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quan co de optimismo devez er 
de saber bem ai 

às os mais cabé e confessar que 

da artística so tem por que muito lo 

  

   

     

  

       
   

de ãos pessimi 
  

  

   

  

    
Pa fubá de bronae da ava prosa 
em mitos      

   
   allectivi    
Stever os objectos e monumentos, que pelo. 
Seu caracter tradicional e artístico se tor 
Tam mais dignos de ser observados e con 

   
    

   

o tambem que por sua parte os 
res publicos têm contribuido par 

   
  nologico e remada 

es o Conselho Superior dos Monu- 
mentos, 

Pena é que as estações olficines não obe- 

   
  (Fotografia Benolil) 

        
S.A, O Princire Reaz D. Arronso sanisDo DA Sé 

DINDO À SESSÃO SOLENE DAS CORTES. 
D. ArFoNSo COMO HERDEIRO PRESUNTIVO DO 'TrÓNO 

deçam a um espirito de sequencia: Não rientam. por um rumo determinado, não obedecem à um plano fundamental, é por isso caem em contradições deplora” ei e lngrantisimas, como ha tempo que cedeu o 

   

  o convento das Carmelitas em. cuja destruição parcial foi decre- 
ada, não obstante o parecer contrario do Conselho dos Monumentos. Vandalism 
      
    

  

como, st ão raros, são frequen ficando desattendidos os protestos d'aq les que se insurgém contra taes desacatos, Con tambem. 

  

  

  

     

  

    

     

  

   

as al 
calo! Aasim será, mas o que estas velharia traem os licitantes 

  

  

   

  

devemos levar o nosso 
o antigualhas ao fanatico exces- 

so de querer conservar tudo o que é velho. 
só porque é velho. À tal ponto não des 
ir o nosso mosia de conse 

irreconciliavel 
o, antes se présa de v 

ligno de respeito na 
O camartello dá civilisaç manejado pelas mãos de um doido ou de. 

um iconoclasta, Os mais grandiosos e uti 
litarios melhoramentos materiaes pódem 
realisa n prejudicar. o existente. — 

A questão, para que tudo se harmonise, 
é haver alguem de fino gosto e de cultiva. 
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O OCCIDENTE 
    
  

  

  da inteligencia, que sai dora linha transitoria. Hoje em dia, à linha recta predomina na cons trueção das grândes cidades, na diretriz das ave nidas, sacriicando-se para este fito alguns pa. drões. gloriosos, que tão cxpressivamente repre Sentavam o fio gosto artístico dos nossos avós Despretase assim o exemplo da natureza, que tanto Se namora € nos namora com a graça im perecível das suas fórmas sinuosas, curvilinias Bouvard é Pesuches, os. herots. creados na mente de Flaubert, depois de terem estudado inmumeras sciencias, chegam à arte e logo se vem seriamente. atrapalhado. para saber que cousa é O bello ? São tantas e tão diversas as opiz nes dos auctores consultados, que o pobre Bou. vard, não Sabendo mais que pensar, Chega nal. mente à esta desesperada sentença” DÃO bello é obello> o 
À esthetica é à se não se define, tal sc Dulosa e controversa, Classiicam-se as beilas artes em dois grupos : no primeiro. as artes plasticas, isto é, a árchite clura, a esculptura e a pintura; no segundo & poesit, a musica e a dança. E de facio são os olhos e ouvidos as. grandes arteri 
ERR 

  

a encontrar à concilia- 

  

    

nás se este 
mente ne- 

  

    

     

  

Conta se que o grande poeta Castilho chorára ao ouvir admirar um lindo horisonte: é que ele vin no intimo da alma quanto era bella à paizagem 
que a cegueira dos olhos lhe vendava. Beethoven. ntinuou, depois de ensurde: rever mu sicas, mas, eram, produções inintlligiveis “in completas “Tambem o paladar, 0 olfaco e o tacto têm reclamado, pela voz de alguns filosofos, as honras de sentidos estheticos. E não se dirá que à arte de Coina não É via bella ato par os gas tronomos “À commoção esthetica apodera-se do homem moral quando pratica o bem, e o homem de scin- cia não deixa! de se entlsiasmar nã presença “uma descoberta ou da resolução dum problema. “Se trabalhamos, disse o sabio Poincaré, é n nos para obter resultados positivos do que para Sentir a mesma. emoção emhetica que 0 artist 

Nem Os animaes escapam à gencralização do sentimento do bello. Darwin o affima. São nota. 
veis as faculdades estheticas das aves, que não. 5e revelam sómente pela atracção dos dois se xo, Umas mostram talento de improvisadoras « de imitação nos seus canticos, outras entretêm se em compassadas dansas, e inda outras, como os chlamyideros da Australia são architetos, fa- 
rendo seus ninhos em fórma de abobada, que depois enfeitam com pennas formosissim. “Conde de Tolstoh depois de criticar as varias definições de arte, di que esta é um laço de com- miunhão entre. os homens que se unem pelos mesmos sentimentos, explicando que ela det 

“Sem uma caracteristica e minterrupta tradição. nas chamadas artes nobres, a arte portuguêsa que só soube, ou antes poúde sér, aceentiada mente nacional nas suas manifestações populares ou regionais, tenta presentemente um grande cs Íorços o de, atravez o que ha de profundamente típico. na sua evolução, Se nacionalisar completa mente Todos 0x esfogas dos eruditos têm sido empregados nesse sentido, As pesquizas dos ar- 
cheologos e a publicidade dos vulgarisadores ten- dlem todas à identico fm 
À batera que, em Portugal, no dizer de um. critico. lominante, só do pintor Annunciação, atá cá Começou a ser vista. com alguma ver- Jade, exolucionando desde então até tiunfar por completo em Silva Porto e nos seus companies Pos, eguse À ato muito elementos caracter Cos que escapavam do que até ahi era quasi ee. clusivo,assumpto “dos nossos artistas, A vida do campo. com 08 Seus costumes, o seu trajar ainda 

iradiceional e úpico, e às suas figuras do interior o da beira mar ão ais de carater revela. 
oras da raça, velu darelhes ma iai profunda Verdade, e um maior. conhecimento. dus nossos. Verdadeiros elementos de constiuição. 

A ui, variável com a região, à architctuea dos terrênos, diferenciada de provincia para pr ncia, tudo isso. veia enriquecer o HRS em que olham cora cova gos du donaiderário dE Vimento arúítico de hoje como um estado já re lamento brilhante, mas aínda passagélso, na 
nossa evolução arca: e 

a dia, essa pesquisa se toma mais facil com ana é nugbnto em bei aliic 
dent Museu Nacional do Museu de Arte In: 

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     e com à exeação de pequenas collocçã como a da Colegiada em Guimarães, da egreja Roque e da Sé em Lisboa, à da Sé Velha oimbra, e a de É a asttiar é que a iniciativa e proteção do o em matéria de arte sejam alnda tão des. Sob o ponto de vit industrial An ónio Augusto de Aguiar e Emyédio Navarro 

fica do seu Jargo programa é bem patente para 
à nec favoravel de alguna dos asas ex 
exidente, Mai o ambito da, aeção govermâmen- tal É sempre restrictivo, e disso se resente todo o nosso movimento artístico. Haja vista 0 que se dá nas, exposiõões de arte, todas de iniciativa paricutar Não se fazendo ahi compras olciaes 

    

   
  

  

   
  

   

     

    

   
tuas totalidade, aãoconcor exposições, na s 

  ridas por 

  

  

des do reino, ministerio, corpo diplomático eme 
bros das duas casas do parlamento, com a as 
tencia de Sua Emincncia o Patriarca de Lisboa, 

O dia foi decretado de grande gala, fechando. 
as repartições publicas, o que fez com que muita 
gente concorresse ao palacio das côrtes e ruas por 
onde havia de passar 0 cortejo real, e onde as. 
tropas da guarnição formaram alas 

Sua Magestade El Rei D. Manuel e Sua AI- 
teza 0 Principe Real D. Afonso fôram recebidos. 
á porta do edifício das côrtes pelas deputações. 
das camaras dos pares e deputados, préviamente. 
nomeadas, formando o cortejo real que deu en- 
trada na sala do parlamento. 

I-Rei ocupando o trôno e tendo ao seu lado 
esquerdo o Principe Real, leu o discurso que o 
sr. presidente do conselho lhe apresentou, no 
qual faria o devido clogio a Sua Alteza, que na 
conformidade do artigo 79% da lei fundament 
da monarquia, vinha prestar juramento como hei 
deiro presuntivo do trôno: 

Lido este discurso, passou-se cerimonia do! 
juramento para O que; quatro pagens apresenta- 
rm ão sr. presidente da camara dos pares, o ico. 

  

    

  

  

   

     
  

  

  

  

      
S.M, Ex-Rei D, ManveL ES, À: O Priscirs Reat D. ArrONSO; NO COCHE DE GALA 

O legado Valmôr, instituído pelo fall 
Jar do mesmo nome, veiu 
Em Lisboa, a Academia Real de Bellas Artes. 
reformouse, e se essa reforma não é a ideal, é 
comtudo a sua organisação actua 

à antiga. Refundi 

   

  

  

     
  llhor, ao mesmo tempo que se creavam bolsas de 

viagem para peregrinações de arte no pai. Pre. 
sentemente, 08 pensionados não limitam o seu 
conhecimento ao que se póde vêr em Paris « nas. 
outras cidades francêsas. Conforme são archite- 
ctos, esculptores ou pintores, fazem tambem um. 
maior ou menor estadio em Roma e não deixam 
de visitar os grandes museus dos outros paizes, 
Com o mesmo fundo Valmôr, a Camara Muni. 

segundo o parecer de uma com de 
architectos, distribue annualmente um, premio. 
á edificação mais original e bella, e algumas, re- 
veladoras de um melhor periodo constrúctivo, ap- 
parecem nas novas avenidas com que Lisboa vao. 
ampliando a sua area, 

Tudo isto não será muito, mas já é alguma 
Já que hão podemos ser Panígloss mais à 

miudo, não sejamos sempre Jeremias 

  

  

    
  

  

  

     
  

   
  

          

João PaueNcio. 

a 
O juramento de S. A. o Prinoipe Real D, Alfonso 

perante as córtes portuguêsas 

  

Com todo o cerimonial, realisouwse no dia 
18 de março, O juramento de S. À. o Principe 
Real sr, D. Alfonso, como herdeiro do trôno, pe: 
rante as côrtes portuguêsas. 

Foi acto de grande imponencia, revestido de 
todas as galas da côrte representada pelos gran- 

  

   

missal de Este   im Gonçalves sobre o qual Si 
Alteza. jurou nos seguintes termos: «Juro 
a Religião Catolica, Apostolica, Romana, obsei 
var a constituição política da nação portuguêsa c 

1 obediente às leis e ão Rei» 
'erminado este acto, o sr. conde de Bert 

proferiu uma alocução apropriada, com q 
Quando Sua Magestade retirava da sala, uma. 

senhora na galeria levantou ur viva à ELR 
que foi logo correspondido por toda à assiste 
ia, prolonganido-se as ovações com vivo enth 

mo até à sabida do sr, D, Manuel, 
À” ceremonia do juramento nas côrtes, segui 

se o Te-Deum na Sé, para onde sua Magestade 
é Alteza se dirigiram no coche de gala, acompa: 
nhados das pessoas que tinham assistido 4 
monia das côrtes, todos nas suas carruagens, 
formando um estenso cortejo, a que dava ainda 
mais luzimento a cavalaria em que se destacava. 
o esquadrão formado pelos aspirantes da Esvola 
do Exercito, que pela primeira vez sahiu naquelle 
serviço real, 

A" noite houve recita de gala em S. Carlos, 
onde fóram levantados os vivas do estilo, numa. 
calorosa manifestação de simpatia. 

FOR sa 

CENTENARIO DE ALEXANDRE HERCULANO 

         

     
  

  

  

indos 

  

        
  

   
  

     
    

      
  

  

  

Estamos em pleno centenario de Herculano, 
centenário que se alonga de 28 de março a 28 de 
abril e que o Occinexte foi o primeiro a comemo. 
rar com o seu nº 1124 de 20 de março, o qual 

em tido o melhor acolhimento do publico. 
À razão deste longo periodo comemorativo p 

vém de um erro que se dá na certidão de bati 
mo de Alexandre Herculano, em que se lê ter 
sido batisado, em 30 de abril, Alexandre que nas 

  

  

    

   

 



O OCCIDENTE 7% 
      

    

  ceu à 28 deste mex. O erro é manifesto o expli- cavel por confusão do padre que lavrou o ns! génio. sto mesmo er se dá com o assento de atismo de quem escreve estas linhas, no qui 18: a 16 de setembro batiscsolemnemente tamo que nasceu a 7 deste mer. E, porém cori- simo ter nascido a/7 de agosto, dia de 8” Cher no é Santo Alberto, rarão por que me batisaram com estes nomes. Quantos erros assim haverá por êsses cartorios paroquines, motivados par contas são ou negligencia. Eu assisti como padrinho dê batistio duima ereança, em que q sacristão é que tomou a lapis, mam bocado de papel, ap notas necessarias para o assentamento: que depois seria passado ão livro pelo padres isto se fes prea apro- Veitãs tempo, emquanto o padre não chegava, DE exatidão com que seria lavrado depois O assento, pão pos & Ha, pela ciconcancia d sau Gsfar tim tanto embriagado e à sua caligraia mais embriagada ainda, a Sobre o referido err do assentamento de ba- ismo de Herculano, ventilouse em tempo uma discussão pela imprensa entre os srs Gomes de Brito e G. de Mattos Sequeira, a que or. D Ftan sisco de Noronha se refere no artigo publicado. no né 1124 do Occibrsre comemorativo do cen “ario de Alexandre Herculano, sendo certo que dessa discussão se apurou, sem sombra de duvi- da, que Herculano nasceu a 28 de março de 1810. Sã exposição agora calada ne Camata Mo nicipal de Lisboa, bibliografica e de autogeatos de Herculano, encontra sé uma canta do soltar de Vale de Lobos dirigia ao seu amigo vt José Manuel da Costa. Basto, datada de 19 de marco de 1870, em que elle escrevia: un fês dos'meus bo. Na dita exposica ma auto biografia de Herculano, pela qual se Reconhece que cile nasceu à a8 de março de 1810 Entretanto, a academia da Coimbra teve du idas sobre esta data e preferiu a de 28 de abril Pra fazer à sua comemoração, baseando se, acá 9, no documento icil que lhe mereceu mais 
Fed do que as afirmações do proprio Her- 

; Tudo, porém, se concílio, À Comissão Execu- ta do Centenaro celebrou no di 2 de março Comemoração com os numeros do programa destinados para esse dia, no que foi acompanha: da pela comissão da cidade do Porto, que tam- Vem ali fez à sua comemoração, assim como em Gutras terras do país Coimbra celebrará tambem às suas festas Tá mais para deante e assim temos dum me de centenario pelos dias do qual se irão Fepartindo 03 numeros do programa. No dia 28 de março a comissão executiva, com- EOSta dos” srs, Consiglieri Pedroso, presidente; Brito Aranha, vice-presidente; Almeida Lima é Rosendo Carvalheira, secretarios, e os, vogass Borges Grainha, Moreira de Almeida, Reis San- os Cardoso Goncalves, Magalhães Lima o Sá Oliveira, toi em piedosa romaria ao mosteiro dos Jeronios, depor res no tumulo de Hera É ouvir missa, resada na capela amular cele- brada pelo revd? Lourenço de Matos, capelão da Casa Pa E E Esta Ceremonia associou se a academia de Lisboa representada pela Escola Marquês de Bormbal, Academia do Estudos Livre é mtas Outras pessois. que concorreram, tendo sido to dos recebidos pelo provedor da! Real Casa Pia, JE Sonselhiro Remada, Curto, é mais funciona Fios daquele estabelecimento. Depol da mea os aluhhos da Escola ar 
Quês de Pombal e da Academia de Estudos Li- Vies, formando cõro, cantaram um himno, cor posto pelo &. Silva Tnes, sobre motivos da Ma ha Trial Herculano, com a seguint letra do sr Rosendo Carvalhal 

  

    
     

  

  

  

  

   
  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

Luz do sol divina e pura 
Que nos dás vida e calor, Bem hajas, fonte segura 
De energia e de ventura, 
De sentimento e d'amor | 
No cedro dialtivo porte; 
Na agreste fôr da campina, 
Incido da mesma sorte 
Tua acção suave e forte, 
Luz do sol oh! luz divina! 
E! como tu, fecundante, 
À luz do talento humano, 
Como tu, fulge brilhante, 
Nesse traço deslumbrante 
Desde Camões a Herculano !   

Dois raios de luz divina, 
Dois fócos de luz immensa! 
Se um na epopeia dom 

        

A historia o outro illamina, 
Do seu génio á luz intens 
Luz do génio ebfimea « pura Que nos dás vida e calor Bem hajas, fonte segura De energia « de ventura, De Sentimento é diamor, 

  O efeito deste cânto ecoando sob aquelas abo dadas foi tocante, não se ouvindo sem estremed 
“insas de Herculano não estremeceriam tatabem dqueles vibrantes acordos soltos de tantas DGcas juvenis saidando & memoria do grande portas Euêst 

    

  

Duas sessões solenes se celebraram ni noite de 28, em honra de Alexandre Herculano, sendo uma na Academia Real das Ciencias e ora na Camara Mainicipal de Lisboa, além de outras em diferentes agremiações como'a Academia de Es tudos Livres, Gremio Literato, eta A sessão da Academia Real das Ciencins pro- sidia SM. ElRei D. Manvel acompanhado por À. à Principe Real D. Afonso o ministerio, assiindo. o corpo. diplomatico, membros das duas casas do parlamento, ministros de estado Honrar socios muitos convidados enchendo sé x grande tala u guleria, dando as senhoras a noia festiva com avas toretes de gala a par das lirentes fardas e crachás dos altos digaitâsos. Ná sala encontravantae em logar reservado os ss ido errand amigo president da So ciedade de Geografia de Genebra, é Eupéne Si. rot, professor da faculdade de leirás de Bordeus, o qual viu expressamente a Lisboa para asi 
Era magestoso o aspeto da grande sala, ilumi- nada a Toe elétrica, ao fundo da qual se erguia um rico espaldar de veludo vermelho com o ses: petivo docel do trono, tudo franjado de otro; é Sobre o estrado duas ricas poltronas douradas. À pouco mais de meio da sala « do lado direto cstavam à mesa da presidencia e a dos oradores. Em frente à estas mesas via ae, sobre um pede tal, um busto de Herculano, esculptura ct inar- more por Calmels, oferecida à Academia pelo ar, duque de Palmela 
O sr: presidente do conselho abriu a sessão em nome de ElRei, e profere um discurso iefcindo” se, principalmente, á entrada de Alexandre He culano para socio! correspondente da Acader cm 1844, é no oficio que elle mandou à mesma Academia agradecendo. Sobre este oficio o st: Bei. discorre criteriosamente, exaltando o valorda abra de. Herculano e o seu! grande caracter que devia ser oxemplo, para todos 0s portugutses € sobre tudo nestes tempos que vão correndo, “Dada a palavra ao sr, Cristovão Aires, sócio € inspétor da biblioteca da Academia, Iê 6 estudo do sr. dr. Teixeira de Queitos, que não compa- 

receu' por doença, o qual estudo versava sobre Herculano romancista histórico, que se inspirou nas lendas do passado, que mais atraíu a sua alma de poeta 
O se, Consiglicri Pedroso faz, cm seguida, o clogio de Herculano historiador bri sentou o seu trabalho sobre investigaç 

rias, algumas alheias, mas em orientação nova, lirmando pela primeira vez a historia de Portugal nas suas verdadeiras bases. 
O se, Cristovão Aires volta então a Jêr o seu estudo sobre à obra poctica de Herculano, am que st afim a ia eença pura lite de 

tão, encontrando muitos pontos de contacto com o strfico S. Francisco de Assis, este o ulimo orador que discursa, encer- 
randose a esão. a A” mesma hora celebrava-se à outra sessão so- 
leine na. Camara. Municipal de Lisboa, para o que estava o edifício dos Paços do Concelho de: dorado interna e externamente com fores, lumi. nado a luz elétrica é gar com grande profusão € 
delho. E 

Presidiu o sr. Braameamp Freire, que expoz á 
numerosa assistencia que o escuta o fim daquelia Sessão em honra da memoria de Alexandre Her- 
culano. Discursam depois brilhantemente os srs; dr: Ma- nu de Arriaga, dr. Carneiro de Moura, dr Cc nha « Costa e Agostinho Fortes, Os seus discur Sos são calorosamente aplaudidos. pela assem- 
Dléa. Na sala do arquivo da Camara estava patente uma exposição bibliografia das obras de Hercu. ano & Qutras que diam respeito ao egregio his. 
toriádor assim como alguns Autografos seus, tudo 

   
     

  

   

  

  

  

    
  

  

  

   
      

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

exposto em armarios envidraçados, vendo se tam Vem antigos estandartes da camara de Lisboa € tá. camara de Belem de que Herculano gi membro, Sobre uma mex esa o bio de Herculano, em gesso, fito pelo falecido escul 
ptor Calmels. E E A exposição fi organisada pelos as. Anselmo Braamncamp Freire, José Manoel da Costa Basto, Gomes de"Brito € Eduardo Freire de Olivais, digno arquivista da Camara e coordenador dá obra Elementos para a Historia do municipio de Lisboa, de que estão publicados 16 volumes 

       
  

  

  

  

  

  

Na cidade, do Porto foi tambem comemorado. o, Centenario, no dia 28, por iniciativa do Athencu Comercial, 
Esta agren 

  

ção resolveu colocar uma lapide. comemorativa na casa da antiga viela dos Gatos, hoje travessa de S. Sebastião, predio 63, em que Alexandre Herculano residiu, quando, naquella Cidade, exerceu o cargo de segundo bibliotecário. da Biblioteca Pública pelos annos de 1839. Esta cerimonia realisou-se com solemnidade, “concorrendo à ella varias coletividades do Porto, com que se organisou um numoroso cortejo que passou nas ruas da cidade muito concorridas povo e por onde, nas jancilas enfeitadas de bar deiras e colchas de seda, se viam muitas senho- ras, como em dia de festa 
Chegando o cortejo á casa acima referida, des- cerrou a lapide, que estava velada pela bandeira. nacional, o sr, dr. Correja Pacheco, pronunciando. palavras de agradecimento à todos que concor- reram aquelle acto e felicitando o Atheneu Co: mercial por sua levantada iniciativa. 
A banda da guarda municipal, que ali se en- contrava, assim como mais duas bandas que acom- 

panharam o cortejo, tocaram o himno nacional, O auto desta ceremonia foi depois assinado no. Atheneu, onde é noite se realisou sessão solemn em honra de Herculano, em que varios oradores. Pronunciaram discursos apropriados ão acto. 

     
   

  

  

   

  

  

  

  

  

Em Lisboa tem continuado a comeimorar-e o centenário e no dia 4 do corrente coube à Escola. Politenica o celebrar uma, sessão Golempe com Monta de Herculano, promovida pelos estudantes desta escola, À qual presidia ELRE acompanhado por S. À. o Principe D. Alfonso À sala da aula de quimica, onde se realisou à sessão, estava lindamente decorada de fôrs & arbustos, destacando 8 ao fundo um grande ma cisso de' verdura sobre que essa um busto de Herculano: Parte do minério com o ar. presidente do conselho compareceu é sessão assi como é di retor geral da instrução publica, general comem dante “da 1. divisão, presidente da camara dos deputados & deputação da Canara Municipal, professores & grande numero de mais convidados” devendo especiaisaras as senhoras qe são sem” pre um atrativo destas solimnidades! A tuna da escola completou à festa com a sua aleg O, diretor da escola, general st. Pina Vidal, pronunciou um discurso fzendo o clogio de Her culano e da sa obra, € agradecendo a presta de El-Rei áquela sessão, assim Como à e 8 do o Principe D Afonso. O sr. Balinasar Osorio, professor da escola, rodo um Déo icuno ndo em een à pra esa d'alima de Herculano que compara dos gran des heroes da nosta historia. bra 20 Falaram aindi os estudantes st. Antonio Pinto Teixeira e Ruy Pinheiro, que agradeco em nome dos aus colegas à comparenia do ar Dr Ma 
Encerrou à sessão Sua Magestade lendo um breve discurso, em que revela sua grande so. tisfação por se encontrar naquela esesla em que fambem foi Etidante « po ento tum se encontrar initando-o, pos à Seguir 08 cxemte los do grande portuga que tamo procurou en? Erandecer à sux patria, a por de 46 todos. Foi uma sessão imponente não menos impor- fame do que à realizada na Academia Rendas Ciencias 

bre, Herculano e a sia obra, má Sociedade de Geogralia de Lisboa, à priméira das quaes se realizou no dia 5, sendo conferente 9 st ds Rei Samos, À aa Conferencia é uu Dl esto em que demonstra x refórma que Herculano preten- 
dia realisar na sociedade português, inspirado 

  

    
  

      
    

  

  

  

  

 



          

  

  

   
   

pelo que observará no este 
tempo em que se ausentou d 
elle foi incompreendido por essa soci 
solven i á vida particul; 
lando: 
      
   
     

      

    

  

ndro Herculano ainda hoje 
enos suficientemente co- 
jor parte do qual não o 

    

do, prepar 
e plano o 
patriotico e 

e foi o egregio historiador. 
n Inglaterra, por exemplo, desde 1905 que 

    

   
   
que não conheça à obra do seu grande autor e 

    leule-se a importancia que assumirá essa 
comemoração e quo apoucadh é a que em For- 
tugal se está fazendo ao maior português do se- 
culo que findou 

CA. 

    

  

      

     ram noites de triunfo para 
or da libreto, é 
ogrado maestro qj 
egou a ouvia em cona, por ter mor. 

ente tres dias antes da sita ope. 

s autores, Lorjó 
ão Guerreiro da 

mpoz à musi     

    

   

  

       

  

     

      
era um dentes 
como aconteceu á Moira dá O 'ibreto, bascado núima le viormente escrito por. Lorj6 tior e nosso presado co Teunla as Condições 

  

  

  

  

    Coma FINAL DO ULTINO ACTO DA “Moina Dk 

   



      

  

  

        

Minos DA CAMARA MUNICIPAL DE LISHOA CHEGANDO AO MOSTEIRO DOS JenONIMOS À MISSA NA CAPELA TUNULAR, NO MOSTEIRO DOS Jenonios 

  RCULANO O LAGAR DE AZEITE MANDADO CONSTRUA NA QUINA, FOR ALEXANDRE HencuLaNo! Vaux DE Lonos— Casa Ono raLecEU Autxanpras Hi o no quina ER



O OCIDENTE 
            

Queiros, outros no tumulo; como Augusto, Por- 
tugal e Leoni que a ensaiou admiravelmente. 

Resurge agora a Moira de Silves, no mesmo 
palco em que foi então representada, e resurgo 
com os mesmos atrativos que lhe deram a aura 
popular. 

O desempenho, por parte dos artistas que en. 
tram agora na peça, é excelente, e está ensajada 
e posta em cena por Affonso Taveira, 0. 
gente empresario, dando-lhe o maior brilho de 
tm espectaculo realmente béllo. 

O publico. tem ench tes sucessivas, 
a plateia do teatro, aplaudindo a béla opereta 
portuguêsa, essa soberba afirmação de dram; 
turgo de Lorjó Pavares, que felicitamos pelo seu 
novo triunfo, 

A casa submarina 

  

  

    

       

  

    

      

Max Pompberton 

  

(Continuado do nº 1135) 

«Maio, 14:— Já estamos ha três dias neste 
refugio, e Clair-de-Lune, que vem vêr-me to- 
dos os dias, não me traz noticias de Jasper. 

«— Está lá para os montes — diz. — Se ti- 
vésse bastantes provisões, poderia passar ali 
toda a época do somno. 

«Meu marido sabe onde clle estã mas 
o. me diz nada a tal respeito. Hontem, ao 

pôr do sol, subi á galeria do recife d'onde se 
lha, e dis perfeitamente a 

neve que a cobre. 
«E terrivel angustia saber que as pessoas 

que estimo, estão ali soffrendo, quasi 4 morte, 
Não posso impedir que as demais vejam em 
meus olhos o que se passa em minh'alma, e 
elles revelam tudo. 

«Meu marido já me disse : 
«— Os teus amigos terão muita sorte se 

puderem tornar outra vez à ilha de Ken. 
«Não lhe respodi. Não tornarei a responder 

quando me fale, 
«Maio, 15. Hontem à noite desencadeou- 

se um grande temporal sobre a ilha, e todos 
subimos à galeria, para vêr os relampagos e 
os raios caindo das alturas e correndo como 
rios de fogo, por entre as nuvens escuras. 
Nunca me esquecerei d'uma noite tão terri- 
vel! Havia momentos em que parecia que o 
cto se incendiava. Via-se perfeitamente, até 
ao meio do bosque, onde os infelizes andavam 
correndo de um lado para o outro, procuran- 
do um refugio onde se podessem abrigar do 
fogo. Disseram-me hoje que o bungalow se 
incendiou. Não sei se o lastime ou se me re- 
gosije. Só penso nos meus amigos. Penso em 
Jasper, penso elle a todos os momentos. 

«Maio, 16, — Já sei que um estranho se 
recolheu, no bungalow, um tal Duncan Gray, 
de $, Francisco, Desembarcou a semana pas- 
sada com Edmundo e veiu para fazer uns es- 
tudos seientificos. Meu marido disse-me que. 
embirra com elle, mas comtudo permittiu-lhe 
que viesse, Estava no bungalow fazendo expe- 
riencias, quando um raio cafu sobre a casa e 
a destruiu toda, E” provavel que tenha pere- 
cido nas chammas, Meu marido contou-me 
isto com grande satisfação, Mas... e Jasper? 
Que será feito delle? 

«Maio, 16 (& noite), — Esta noite, quando 
passava. pela sala grande da casa submarina, 
oecorreu uma coisa que me fez gelar o san- 
gue. Julguei ter ouvido um ruido na sombra, 
é pensando que seria algum dos criados, per- 
guntei a 

«— Quem está ahi? 
Ninguem me respondeu, ainda mais me 

  

  

     

   

    

  

   

  

   

  

    

      

assustei e estava já para deitar a correr, 
quando me senti agarrada e, voltando-me ra- 
pidamente, encontrei-me cara a cara com 
Jasper, que, segundo me disse, vinha. para me. 
salvar. 

XvI 

A ponta do ferro 

O nosso espirito desassocegado não nos dei- 
xára perceber que o doutor se encontrava 
ferido gravemente, de maneira que o cair-nos 
aos pés desmaiado, foi para nós um ponto de 
admiração. 

Formavamos. nesta oecasião um grupo de 
'embasbacados, em volta do doutor, sem saber. 
como lhe acudir e unicamente alumiados pela 
luz da lanterna que continuava ardendo. 

Dolly Venn, que antes de seguir a vida do 
mar, tinha sido ajudante de enfermeiro, con- 
servava o sangue frio necessario n'estas altu- 
ras, e começou logo a fazer um reconheci-. 
mento em fórma. 

N'um minuto poz à descoberto a ferida e 
mostrou-nos não só a grande ventosa do polvo 
adherida à pelle arrancada, como tambem um 
golpe feito com a propria faca, na occasião 
de cortar o tentaculo do monstro 

— Mr. Seth Barker, approxime a lanterna, 
faça favor — pediu elle ao carpinteiro com a. 
mesma tranquillidade com que faria um ver- 
dadeiro médico. — Se se pudesse arranjar um. 
pedaço de trapo molhado em agua, é que cra 
bom, 

— Espera — disse eu, e molhei rapidamente 
parte do lenço na agua que havia no meu 

  

  

  

frasco, entregando-o depois a Dolly 
— Bello, — respondeu satisfeito, — já não 

falta tudo. Agora Mr. Bligh, empreste cá a 

  

para fazer 

  

sua navalha e uma tira da camisa 
de ligadura, 

Peter rasgou logo à cami 
pedido de Venn, dizendo: 

— Não me parece que se possa encontrar 
m'esta ilha, melhor linho do que este. Aqui 
tens e que te faca bom proveito. Que mais 
desejas? 

— Que se cale, que esteja quieto com a luz 
e que sustenha a perna do doutor emquanto 
opéro. São três coisas faceis de fazer, que- 
rendo, 

e satisfez 0 

(Continta), Ricarbo DE Souza. 

“Trindades 

D. Meia da Cunha 

Chegamos talvez tarde, para transmitir a nos: 
sos leitores. o aparecimento de um notabilissi 
mo livro — Trindades, pela sr4 D. Maria da 

  

  

ue primeiro reconheceu e preconisou cato- robfatens os Rito deva ora forr 0é sr com de de Monsaraz € Julio Dantas, que, sem conhe. Gerem a autora, € sendo lhes apresentados os ver. Sos dell, antés. de, publicados, unanimemente 
em documentos preambulaes, que acompanam 

Publicado este, a imprensa periólica e os es. caitores mai entêndidos no assunto, renderam à autor 5 mais espontâneas e mais merecidas ho. 
6 se linitaram a Portogal estas manifesta 

“bes do, tais entusfatico acolhimento, pois que O Brasi, pela voz autorizada dos publicistas, se sociou” do acolhimento. que a obra teve entre nês. Basta referi que o mais considerado cítico 

  

  

  

  

  

       
  

  

    

   
ratico, ar, José Veriisimo, espon 
confessou o a n    raordinario talento 

faria da Cunha. P o, € emborá à pocsja tenha sido tão imal tratada entr nó, que & publico já está pre cavido contra as factia e menos justificadas re comendações de poctas novos, é certo que às é não podem nem devem confundir-se com a maioria das mais aplaudidas publicações d + elevamse tanto, acima de quasi modemamento se lt poção em 
mai o livro modelar, preto, em que podem tor mitos dos nossos mais distin. 

    
    

  

   
  

     
  

  

  

elos poetas, 

D. Maria Da Coma. 

  pureza e verna- ntimento, a delicadeza e a le dos conceitos, à harmonia e a ri 
ção, fazem das Trindac it cepilonal, para que seriam. escassas e mossas mais rendidas homenagens Ha o livro sonetos como este: 

       
      

  

O Infante de Sagres 
(QUADRO DE MALHÕA) 

No cóncavo da rocha 0 Infante cisma, e crava 
Ao longe, no horisonte, o olhar persc 
O largo óceano em volta amansa a fi 
Como um leão doado aos pés do domador. 

    

   

  

  Embebe-se num sonho altivo e refulgent 
Surge do Mar da Noite o Atlântico da 
Às quinas tremulando ao vivo sol do O) 
Em terra de infiéis a redentora cruz. 

     
         

  

  

Hão de partir em breve ousadas caravelas; 
Há de guiar seu leme, e enfunar.lhes as velas, 
Da sua funda crença o sôpro genial! 

  

E; nisto que le cisma, é nem sequer duvida. 
Que a frota há-de voltar... A gente é destemida, 
Grandes almas de heróis, lhos de Portugal 

  

Na sr D. Maria da Cunha saudamos convicta. 
mente a mais brilhante representação fem 
da modern pocsia portuguêsa, 

    

O Natal das Croanças — Contos seleccionados, por. Henrique Marquês Júnior, com uma cara! Prcíacio par Maria! Pinto Figueirinhas Contra! de Gomes de Carvalho, Lisboa, 
Visios tarde para dar nota” dstê Io, que sabia a June pelo Natal, mas rasões super: re À mou oo ram que fose 

public, duéde: que as, 

     

  

       

         



  

    e é composto de lindos contos, algum de Alexandre Dumas, Emile de Girardi, Eedo Tolstoi, Eduardo Laboulaye, ete. Tanto” baste para Ser procurado, nas livrárias, onde a estos horas poucos ou menhus exemplares exit 
   

    

  

  

  

    Biblioteca da Infancia — Coleção listrada de leitiras educativas, sobre a direção literania de Vigtor Ribeiro, da Academia Real das Ciencias Alfgedo David, editor, Liso mos sobre a nossa mesa mais dois volumes desta biblioteca, por tantos motivos recomenda. vel, comi de boia e sã leitura e educação para q infância. O, primeiro desses volumes é 4 vida dos animais "no. Pais do Leão, costumes é cação das. Interessante monografia do rei dos desertos, seguida da descrição das caçadas feitas po Gérard, o matador de leges, que ha mai d renta annos lémos e ilustrámos com desenhos, que neste livro vêmos reproduzidos é que fim Acontecimento literario daqueles tenigos como obra de valor. O segundo livros Narrativas e Lendas da Historia Patria. D. João o véi eleito do povo. E” a historia resumida do fundador da “lnastia de Aviz, do rei, acaso, mais popular que em Aljubarrota melhor firmou a corda de Portu- sl e a autonomia da patria portuguêsa e numa Gerie ineterrupta de prodigios de valbrchegou até Ceuta onde se los combateram dambom s ses fios que foram gloria de Portugal, Contar ás crcanças à historia destes heroes encendrados “io santo e grande amor da patria, é bem formar lhe. O espirito e o coração, para que saibam quê os Homens é que fazem as nações grandes res. peitadas por suas virtudes civicas se ils possui. rem essas virtudes, de contranto não ha imperio que resista á degradação dos costumes, é à his. toria de todos os tempos o confirma. À leitura. destes exemplos que a historia nos “ponta, é hoje mais necessaria do que nunca se queremos preparar uma. geração. que levante à “ssa patria do abatimento em que se encont Não descançaremos de recomendar as boas tsras dos novos, c estas da Biblinteea da Ju cia fornecem um bom contingente Este ivrinhos são um dos melhores premios à dar nas es para os pr 

  

  

   

  

  

       
  

  

  

  

  

      
   

  

  

      
     

  

      
   

     
      

    as e que seria de grande pro 
jados,   

O OCCIDENTE 
  

  
  

NOTAS LYRICAS 

Colyseu dos Reoreios 

E; sempre bem recebida pelo publico a vinda de uma Companhia lyrica para Et thestror 0% preços verdadeiramente. modicos dão, Togas Ge 
sim obterem uma Certa educação, musical. Avé à gata de escrever estas linhas. teem sé canta do as seguinte operas: Aida, opera de estela da companhia, Boheme, Hermano, foge é Cara 
“mando todos eles um conjancto Bastante ci Brad, e as operas estão Dm postas m seta o 
é. commendador Antonio Santos E A soprano. Albertini, é uma artista formosa e de voz bem tmb Tosca obteve frequ À meio soprano Galan, é uma cantora que co alhece bem à scena « sabe o que faz. Posads Dona otás graves, o tem escola. Na parte de ipê ris da dida é na Carmen a ses Gala compro 

  

  

    
  

    

  

  

  

    

  

  É sempre. 
ena Mi. 
ido o stu 
  

À cantora Grau, que fez a sua str Hernani e que depois cantou a Ai 
tista. de bonita voz e de 

Grau deve estudar, pois que t futuro. 
imquanto a tenores poremos emy primeiro lo: gar 0 sr; Mulleras rapaz inteligente; na Tosca € Boheme alcânçou muitos aplausos, O tenor Fa. madas, que fez à sua estreia na Carmen, tem boa estudar conseguirá alguma detalha mal a phrase, ouvindo-se com. to agrado. 

O tenor Mauro na Aida e no Hernani fer se applaudir, 

    

  

  

  

um bello 
  

  

  

  

  

     

    

O barviono Molina é cantor inteligente, é o: Gueri artista de boa voz, como provou na dida, Tosca e Boheme. 
Os restantes cantores regulares, 

ae 
Uma recita de caridade no Real Teatro 

de 8. Carlos 

  

APS: 

pela elcandas do o da Sento Ani 

  

Assistimos com prazer, no domingo 3 do cor- rent, à uma recita de caridade, em benisicio do Asilo de Santo Antonio, na noisa primeira cena lírica, e onde se demonstrou que entre” às ladas ha faculdades verdadeirimente not sob o ponto de vista artístico múter citarmos que o trabalho aprese pelas educandas foi, na sua maioria, devido á paz cia de que. o ensajador ar. Henrique Alves, Se apoderou para, conseguir um. comun vão harmônico como aquele que as alumnas do Asilo de Santo Antonio imprimiram ao desempenho dk “ificultosa opereta de Planquere Espirito Incangavel, homem empreendedor, inteligencia manifesta, o ar. Henrique Alves dei mais do que uma prova de sua exi habilidade Da ae de anda e nte vs amadores do e nero, eeio que ninguem o exctderd: Facil € ensaiar duas ou tres comedias peque nas para. um espectaculo, a quem não tum por fab elo, ms apar o desempenho de na 
E mento, nos Sinos de fe mile é tarefa bas- te árdua, de que à maioria dos ensaládores amadores se não sabiriam com gloria. Bois Hans sigo Alves fi mas além do qu o desideramt Enisalou é poz em cena com tal primor, que dir sea um artista consumado na ater e” O maestro Marta teve luta parto no quinh de gloria, ensaiando a parte musical dá dino partir com um esmero e art dignos de men 

  

    
     

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

     
  

Uma recita de Caridade no Real Teatro de S. Carlos 

Rosataxa (Laura Fernandes)       Manquês DE Convevias (Sofia Gouveia)



O OcelDENTE       
  

  

    

            
Nicorav (Julieta Pité)        
  

   
   

dos e cheios de entoaç desempenho da personagem mostrou s 
mentar que tivesse dad graciosa, fina é agil para o que tambe 

alguns trecho o aeu fisico insinuante Resta nos. 
jo Eitémos agora do desempenho, Em primeiro, aura, Fernandes, tm roto encantados uma que não sossobrou perante às dificuldades pode- 
logar, deveinos citar Julieta Pitté, nã parte de momia expressiva, foi uma Rosalina la. do papel de Gaspar e salientowse notavel- 
Nicolau, qui a dina "muita vivacidade cena da avareza. 

personagem, acentuando. a resumo, foi un 
Póde vi ja excelente artista de op ser proficua ao estabelec 

    
avel, a que imprimiu 

e digno de apreço. 
de Adelina de Asevedo, 

          
  

    
    
   

           

    

                      

  

to, dissea teatro, dade, pois o teatro tinha uma 
como poucas vezes temos ouvido, nos nossos Sofia Gouveia foi um Marquês de Commenlle — despesas, devido á do empresario, 
teatros: de opereta. Sua voz apresenta bom vo- — de porte distinto e soube dar á parte o colorido sr. Mimon Anahory, foram minimas. 

UA DE MESA DIGESTIVA "ore A | pomeme pues ALGOCHETE | cimento algum espec, Ve 
A agua mais barata que so encontra é venda — Garrafões do 6 litros 120. réis: | vês— Grand Montrouge ( 

o, timbre que nos encanta, emos- — devido, Au Me 
  

  

com por semana, podem ganhar, senhoras 
casas, Muito honroso, facil, sem precisar conhe- 

a garantida. 1, Horton—-56-— Rue Car- 
ine) France: 

  

  

  

    

  

ess de gflcaeia em regulaiasr 25 funeçõss do esomsgo e | Canas Nara q encadernação dos volumes d'0 OCOIDENTE 
DEPOSITO GERAL: Pructaria Internacional, de Antonio Ribeiro Cardoso g é 

6, Rua do Loreto, 8 LISBOA Preço da capa 800 réis, capa o encadernação 1$200 réis 

Collegião: Francês az Instituto primario e secundario 
AS 

Auetorisado por Alvará Regio de 25 de julho do 1904 

Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Ameli 
= |rrssoA! 

EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 
Matricula permanente de alumnos internos, semi-internos e externos, em todas as classes de instrucção primaria, curso dos Iyceus, curso pratico, 

do commércio, gymnastica, esgrima, musica, dança, ete. E : Achando-Se este instituio installado em edificio, que foi propositadamente construido para collegio, as suas condições satisfazem todas as ex 
cias da pedogogia & higiéne moderna: Dispõe de vstsimas aulas, amplos e arejados dormitorios, magnifico refeitorio, casa de bamho om tolas com. 
modidades é um excellênte parque para recreio dos alumnos, si 

O corpo docente é composto dos mais auctorisados professores é os magníficos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- 
tia da nossa solicitude é escrupulo na escolha do professorado. 

Enviam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos e tabella das refeições. 
O director o proprietario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 26 de dezembro de 1903) 

  

  

  

  

        

    
  

  


